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PREFÁCIO I


			Neste delicioso texto, que tem sabor de acarajé, podemos transitar pelas cores do feminino divino, suas virtudes, alegorias, batalhas e ensinamentos, para uma compreensão mais profunda e criativa da vida.


			Já de início, a importância dos mitos, dos contos de fadas e das histórias contadas ao calor das fogueiras primais nos é apresentada. São histórias de tempos remotos ou de tempos sempre presentes, mas nunca existentes, sempre iniciando com a forma: naquele tempo, era uma vez ou muito antigamente. Essas referências conduzem-nos ao tempo não cronológico, sem localização no contínuo consciente de tempo – espaço da consciência –, mas fatos ocorridos em um tempo sempre presente, sempre atual e dinâmico, o tempo da Alma, imaginário, mágico, imaterial e sagrado; tempo no qual anjos e fadas, deuses e seres fantásticos permanecem vivos e ativos em suas funções. Este é um tempo e um local acessível por meio dos mitos, contos, poesias e sonhos.


			Nesse universo amplo, a autora conduz-nos a conhecer mais de perto a figura de Oyá – Iansã, grandiosa deusa –, orixá dos ventos e das tempestades, mulher guerreira e vivaz que apresenta sua saga ao lidar com elementos dissonantes dos aspectos do bem viver, como os mortos (eguns), os rejeitados (Obaluaê) e o poder patriarcal sombrio e destrutivo que submete o princípio feminino à servidão e à submissão. Um exemplo da atemporalidade dessa submissão é trazido em comparação à circuncisão feminina à servidão, que muitas mulheres têm na atualidade, de corresponder à beleza estética esperada pelos homens. Na circuncisão, extirpa-se a similaridade com o masculino e, nos procedimentos estéticos , busca-se corresponder ao feminino valorizado e, assim, talvez, conseguir a admiração e o amor masculino. 


			Oyá é mãe de nove filhos, e daí vem seu nome Yansã, no entanto, não é a figura de mãe que sufoca com cuidados, mas sim que permite que seus filhos vivam livremente, assim como ela é livre. Entrega-lhes um par de chifres de búfalo e, caso estejam em algum perigo ou tenham uma necessidade premente, bastará esfregar esses chifres um no outro para que Oyá surja imediatamente a fim de cuidar das necessidades desses filhos.


			Igualmente, durante uma festa na qual participavam todos os Orixás, Obaluaê ficou de fora por ter o corpo todo coberto das chagas da varíola, ser feio e representar a doença e a morte. A autora oportunamente compara essa condição de Obaluaê a tantos que ficam do lado de fora da sociedade, abandonados e excluídos social e economicamente de seus próprios países, os quais ficam refugiados, perambulando à margem da festa social de integração e participação.


			Iansã não se conforma com essa condição e tira para dançar justamente o excluído, e seu acolhimento amoroso revela o grande Orixá maravilhoso por trás dessas aparências, as feridas estouram como pipocas e caem sobre todos transformando em festa de acolhimento e alegria o que era exclusão e sofrimento.


			Oyá enfrenta a rigidez do patriarcado sombrio, que desconsidera o poder feminino de ampliação e conhecimento das camadas mais profundas e sombrias da psique. Em um misto de fanfarronice e desafio, assombra os homens com a presença de um macaco vestido como um morto, terrificando o masculino prepotente com o que ele tem mais medo, a morte, que, como a carta da torre fulminada do tarô, põe fim definitivo à hybris de onipotência masculina. Não cria o temor nos homens com fúria, mas também ri construindo um teatro do absurdo, demonstrando que essa prepotência também é cômica, risível, e rir do poderoso sempre o derruba do pedestal.


			Aproximando a iconografia cristã quanto à imagem da mãe, temos Maria, geralmente associada à figura doce e meiga, resiliente e submissa, figura mais distante possível de Oyá, a deusa insubmissa e poderosa. No entanto, sem muita devoção, existe a figura de Nossa Senhora da Defesa, na qual Maria é personificada com o Menino Jesus no braço direito, e na mão esquerda tem uma espada de fogo, defendendo uma criança agarrada em suas pernas de um monstro terrível. Essa iconografia surgiu na Espanha. No tempo da invasão moura, uma cidade que foi sitiada e seus moradores clamaram à Nossa Senhora. Então, uma densa névoa desceu sobre a cidade e seus arredores, os soldados iniciaram o ataque, mas, sem poder enxergar, mataram uns aos outros. Nesse momento, surgiu entre a névoa, acima da batalha, a figura de Nossa Senhora da Defesa com sua espada de fogo levantada.


			Nessa história, podemos perceber a aproximação de Oyá – mãe e guerreira – com Maria na defesa de seus filhos, na expressão da força combativa do feminino, do resgate dos oprimidos, na valorização dos que sofrem e na descoberta do maravilhoso sob os escombros do abandono.


			Este livro é um manjar que deve ser saboreado com calma, reflexão e interiorização, aproveitando cada pedacinho deste delicioso acarajé que ora somos agraciados!


			José Jorge de Morais Zacharias, PhD.


			Analista AJB/IAAP


			





PREFÁCIO II


			It has long been known in Jungian culture that myths and fairy tales carry messages of archetypal energies often beyond the reach of modern consciousness. 


			Solange Bertolotto Schneider has demonstrated in this book the ability to communicate her symbolic understanding of these messages into language that brings together historical, cultural, religious and psychological issues and their inherent archetypal energies which can be understood not only by scholars in these disciplines, but by the general reader as well.   


			While the author mixes many narratives in her writing, the underlying themes are the redemption of the Feminine in all her manifestations  and the necessity of finding a new relationship to the masculine.  These are threads that connect all the archetypal elements into a whole.  


			From the pantheon of Yoruba myths and the Great Goddess Iansan, of Cassandra, Medusa, Apollo and other Greek archetypes, as well as the fairy tale Jorinda and Jorindel, she validates that embedded in these tales are archetypal energies that are relevant to the issues, both cultural and psychological of the problems that we face today and contain healing potential.  


			Janis M. Maxwell, PhD.


			Jungian Analyst


			President, C. G. Jung Alumni Association


			Há muito se sabe que, na cultura junguiana, os mitos e contos de fadas carregam mensagens de energias arquetípicas, muitas vezes, além do alcance da consciência moderna.  


			Solange Bertolotto Schneider demonstrou, neste livro, a capacidade de comunicar sua compreensão simbólica dessas mensagens em uma linguagem que reúne questões históricas, culturais, religiosas e psicológicas e suas energias arquetípicas inerentes, que podem ser compreendidas não apenas por estudiosos dessas disciplinas, mas também pelo  leitor em geral.


			  Enquanto a autora mescla muitas narrativas em sua escrita, os temas subjacentes são o resgate do feminino em todas as suas manifestações e a necessidade de encontrar uma nova relação com o masculino. São fios que conectam todos os elementos arquetípicos em um todo.


			  Do panteão dos mitos iorubás e da Grande Deusa Iansã, de Cassandra, Medusa, Apolo e outros arquétipos gregos, bem como do conto de fadas Jorinda e Jorindel, ela valida que embutidos nesses contos estão energias arquetípicas relevantes para as questões cultural e psicológica dos problemas que enfrentamos hoje, e contêm potencial de cura.


			 Janis M. Maxwell, PhD.


			 Analista Junguiana pelo Instituto Carl Gustav Jung Zurich e pela IAAP;


			 presidente da C. G. Jung Alumni Association.


			





APRESENTAÇÃO 


			Durante os vários anos em que C. G. Jung trabalhou no Hospital Burghölzli, atendendo pacientes psiquiátricos, deparou-se com o conteúdo de narrativas trazido por esses pacientes, o qual não fazia sentido, ou não era condizente com o nível educacional e a realidade deles. Imagens de delírios e sonhos eram semelhantes aos encontrados em motivos mitológicos e em tratados alquímicos, tanto raros quanto antigos, fora do alcance de conhecimento daqueles indivíduos. 


			Essa observação levou-o a pesquisar quais seriam os significados dos relatos desses pacientes, desde a mitologia e folclore, tanto locais quanto internacionais, até textos antigos de culturas distantes, como O I Ching1, o Mahabharata2 e o Bhagavad Gita3, além do estudo comparado das religiões e da Literatura. 


			Marie-Louise Von Franz observou, durante os vários anos de colaboração com Jung, que os mitos e contos de fadas que se perpetuam em nosso imaginário são aqueles que apresentam conteúdos simbólicos arquetípicos, que necessitam ser elaborados e conscientizados por uma determinada cultura ou num determinado momento histórico.


			Estudar o folclore de um povo, seus mitos, contos e ritos religiosos é fundamental para a compreensão do indivíduo, pois todo indivíduo é, ao mesmo tempo, parte integrante e representante de uma cultura específica.


			Temos a ilusão de que algumas culturas são mais “puras” ou intactas do que outras, no entanto, desde que o mundo é mundo, indivíduos migraram pelas mais diversas razões, entrando em contato com outros povos e culturas. Povos geograficamente isolados, sem contato com nenhum outro povo, nem por isso deixaram de imaginar a existência de outros povos e culturas, ou pelo menos sobre a vida após a morte.


			Essas observações clínicas que Jung acumulou durante sua prática, mais os estudos científicos e eruditos, levaram-no ao conceito de inconsciente coletivo e de arquétipo, em que observou que esses temas eram recorrentes em todas as culturas. Folclores, contos de fadas e mitos, embora contassem estórias específicas, tinham aspectos comuns, como a bruxa, o gigante, a criança divina, o herói, o trickster, e tantos outros, e que essas estórias relatavam aspectos da experiência humana que independiam do tempo e do espaço, mesmo que as variações do herói ou da bruxa existissem, o conceito em si era similar em todos os povos. 


			Mitos de criação eram comuns e deram origem a várias religiões, observou que mesmo os povos considerados mais primitivos criavam esses mitos na tentativa de explicar a origem da vida na Terra, desenvolvendo ritos e mitos para tentar conectar-se com uma divindade suprema ou com as divindades de seu panteão religioso.


			As personagens dessas estórias mitológicas, ou melhor dizendo, arquetípicas, ilustram diversos modos de comportamento, criação e resolução de conflitos, não são modelos a serem seguidos, mas sim um convite à análise de nossas próprias vidas e comportamentos, muitas vezes, padronizados, menos “personalizados” do que a maioria dos objetos de desejo de consumo que temos.


			A mitologia greco-romana, uma das mais influentes na cultura ocidental, caracteriza-se por um mito de criação primordial em que Cronos e Reia, filhos de Urano (Céu) e Gaia (Terra), têm um papel relevante na continuação de comportamentos reativos a situações traumáticas e que nos faz refletir, inclusive, sobre a influência que a relação simbólica entre Urano e Gaia exerce sobre nossa atitude de preservação ou de abuso descontrolado da Terra, numa alusão mitológica ao papel de Gaia como a  mãe criadora da vida, e Cronos como o pai devorador. 


			A estória de Cronos remete-nos ao complexo de Édipo descrito por Freud, sendo a primeira estória em que um filho tira o poder do pai, primeiro casando-se com sua irmã Reia, característico das narrativas dos reinados antigos. Ali, já encontramos a profecia (ou seria um complexo transgeneracional), de que seus filhos iriam retirar-lhe o poder, assim como ele próprio havia feito com seu pai. Ao tentar evitar que a profecia se cumprisse, passou a matar e devorar todos os filhos gerados por Reia. 


			Reia conseguiu salvar um deles, Zeus, escondendo-o da fúria do pai devorador e enganando Cronos, dando-lhe uma pedra embrulhada em um pano que ele comeu sem perceber. Zeus, que havia sido salvo pela mãe, faz com que Cronos vomite seus irmãos (Hades, Hera, Héstia, Poseidon e Deméter), e com a ajuda dos irmãos passa a governar todos os deuses gregos, tornando-se imortal, poder estendido aos seus irmãos. 


			Nossa cultura ocidental desenvolveu-se sob a influência desses motivos arquetípicos, em que Cronos é a personificação do tempo, e o pai devorador, que não permite que seus filhos sobrevivam e o superem em força, vigor e sabedoria. Reia é a mãe vilipendiada, que vê seus filhos devorados um a um e que, sem condições de enfrentar o esposo, salva um de seus filhos agindo como um trickster. 


			A estória do desenvolvimento patriarcal de nossa cultura baseia-se, desde o início, num pai negativo, devorador, competitivo, que não reconhece a igualdade da irmã/esposa, ou seja, um matriarcado reprimido e subjugado pela força de um masculino devorador. Urano, por sua vez, foi gerado por Gaia, com quem se casou, mas odiava os seus filhos e os prendeu no ventre de Gaia, e é assim que, na mitologia grega, os elementos masculinos apresentam-se desde o início, matando e devorando o novo e impedindo que Gaia siga seu curso natural de geradora de novas vidas. 


			Desde os primórdios de nossa cultura oriunda das civilizações greco-romanas, deparamo-nos com o uso e abuso dos poderes matriarcais do feminino, que se opõem, ainda que de maneira velada, à perpetuação do poder pelo velho. Parece que o feminino, pelo menos enquanto força instintiva de preservação, anseia pelo novo, enquanto o masculino tenta, desesperadamente, manter relações desiguais, em que seu poder e força parecem invencíveis. 


			Este livro baseia-se na ideia de que, enquanto não compreendermos que o masculino ferido primordial não for compreendido, e não sofra uma autocrítica, a posição do feminino e do matriarcado positivo continuará a ter que usar táticas de engano e sedução, tanto na autopreservação quanto na preservação de seu processo criativo, por meio da continuidade de sua prole.  
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INTRODUÇÃO  


			O estudo de mitos e contos de fadas é uma ferramenta valorizada pela Psicologia desde que Freud desenvolveu sua teoria do Complexo de Édipo utilizando-se do Mito de Édipo, o mais famoso da Psicanálise Freudiana. 


			No entanto, Jung percebeu que este era apenas um dos inúmeros mitos que retratavam a complexidade dos conflitos da mente humana, passando a pesquisar e estudar mitos e contos de fadas de várias origens culturais e épocas da história, além de estudar Etnologia e Antropologia como forma de compreender as diferentes manifestações da psique, sempre com a incessante colaboração de Marie Louise Von Franz.


			Os filósofos da Antiguidade, como Sócrates e Platão, utilizavam os mitos para ilustrar seus pensamentos filosóficos, como o famoso Mito da Caverna, considerado extremamente atual devido às bolhas de informação veiculadas pelas redes sociais e aplicativos de conversa, que permitem que informações de procedência duvidosa, ou falsas, espalhem-se rapidamente. 


			Jung percebeu que mitos e contos de fadas apresentavam motivos arquetípicos, como a jornada do herói, a redenção, a morte do velho rei, a ausência da mãe, a presença da bruxa, e a criança divina, todos motivos arquetípicos inerentes à condição humana. 


			Ele ainda observou que alguns mitos sobreviviam ao tempo, e desenvolveu o conceito de inconsciente coletivo, no qual padrões de comportamento universais se repetiam em vários povos de várias culturas, mesmo que estes não tivessem interagido entre si. 


			Jung percebeu que vários motivos observados nos sonhos, desenhos, pinturas e delírios de seus pacientes, tratados no Hospital Bürghölzli, tinham correlação com mitos oriundos de culturas antigas, inclusive os presentes em estudos alquímicos da Idade Média, os quais seus pacientes não poderiam ter conhecimento prévio. Essas imagens simbólicas, quando estudadas, traziam sentido aos delírios desconexos de seus pacientes, ajudando na compreensão e tratamento dos casos clínicos tantas vezes considerados incuráveis. 


			A narrativa dos pacientes esquizofrênicos se assemelhava à narrativa de mitos e contos de fadas, servindo-se de imagens simbólicas para expressar os conteúdos do inconsciente.


			Os pacientes estavam contando uma história, sua própria história, porém de uma maneira simbólica, e só poderiam ser compreendidos por meio da amplificação simbólica das imagens e motivos místicos apresentados, o que demandava uma grande pesquisa sobre mitos e culturas antigas, desenvolvendo-se, desde então, o estudo aprofundado da importância e do significado desses símbolos para que esse material arquetípico pudesse ser compreendido. 


			Mitos e contos de fada passaram a ter uma importância crucial na compreensão dos seus pacientes, assim como a expressão visual das imagens do inconsciente, que ele explorou em seus Livros Negros e no Livro Vermelho. No Brasil, Nise da Silveira foi uma grande pioneira a introduzir esses métodos no tratamento dos pacientes do Hospital Engenho de Dentro, no estado do Rio de Janeiro.  


			 Talvez o ato de contar histórias seja o mais antigo entre as civilizações do mundo todo. Reunir-se em volta da fogueira, em frente à lareira, ou até mesmo colocar as cadeiras na calçada numa noite de verão para conversar com os vizinhos são todos comportamentos característicos do ser humano em todos os tempos. Contar estórias, verídicas ou não, sempre foi uma forma não só de entretenimento, como de inserção social. 


			Ainda nos dias de hoje, conservamos o mesmo hábito, pois o ritual diário de consultar e se expor nas redes sociais é, em parte, muito semelhante ao de nossos antepassados, já que continuamos a contar histórias que misturam ficção e realidade, como os próprios mitos, contos de fada e folclore sempre fizeram. Dados de realidade são complementados, enfeitados, exagerados, destacados, recebendo uma grande carga de teor emocional, nos mobilizando e entretendo. 


			As estórias contadas nas redes sociais, ainda que fragmentadas, vão tecendo a teia dos mitos individuais de cada um de nós, podendo inclusive ajudar a traçar um perfil do indivíduo, tanto psicológico quanto social, tornando-se inclusive uma grande ferramenta de marketing. 


			Marie Louise Von Franz dedicou-se ao estudo e à pesquisa de mitos e contos de fada, comparando as várias versões que surgiram e foram sendo incorporadas umas às outras, sendo capaz de analisar e identificar o momento histórico e cultural em particular em que foram criados e modificações, amplificando nossa compreensão sobre os motivos psicológicos vivenciados em cada momento histórico.  


			Von Franz observou, durante os vários anos de colaboração com Jung, que os mitos e contos de fadas que se perpetuam em nosso imaginário são aqueles que apresentam conteúdos simbólicos arquetípicos, que necessitam ser elaborados e conscientizados por uma determinada cultura ou num determinado momento histórico. Tais motivos podem ter um maior ou menor destaque em uma determinada cultura, e em determinadas épocas, indicando que esse motivo arquetípico precisa ser elaborado nessa determinada cultura. 


			Estudar o folclore de um povo, seus mitos, contos e ritos religiosos é fundamental para a compreensão do indivíduo, pois todo indivíduo é, ao mesmo tempo, parte integrante e representante de uma cultura específica. 


			Temos a ilusão de que algumas culturas são mais “puras” ou intactas do que outras, no entanto, desde que o mundo é mundo, indivíduos migraram pelas mais diversas razões, entrando em contato com outros povos e culturas. Povos geograficamente isolados, sem contato com nenhum outro povo, nem por isso deixaram de imaginar a existência de outros povos e culturas, ou pelo menos sobre a vida após a morte. 


			 Muitas religiões foram criadas com base em mitos criação, na tentativa de se explicar a origem da vida na Terra, desenvolvendo ritos e mitos para tentar se conectar com uma divindade suprema ou com as divindades de seu panteão religioso. 


			As personagens dessas estórias mitológicas, ou melhor dizendo, arquetípicas, ilustram diversos modos de comportamento, criação e resolução de conflitos, apesar disso, não são modelos a serem seguidos, mas sim um convite à análise de nossas próprias vidas e comportamentos, muitas vezes padronizados, menos “personalizados” do que a maioria dos objetos de desejo de consumo que temos. 


			Todo ser humano deseja se sentir único, e de fato o é, mas para exercer plenamente essa individualidade característica do que Carl Gustav Jung descreveu como o processo de individuação, é preciso sair do piloto automático. 


			Nem toda queixa que chega ao consultório pode ser caracterizada como neurose, às vezes é apenas uma adaptação exagerada à sociedade, à cultura ou família em que se está inserido, e uma breve reflexão a respeito de um determinado comportamento pode nos libertar de um padrão seguido inconscientemente, perpetuado apenas pela força do hábito, uma espécie de “inércia de movimento psíquica”, pegando emprestado um termo da Lei da Física. 


			No entanto, não devemos seguir os mitos e contos de fada de forma literal, mas sim analisar o momento histórico e valores culturais da época em que este foi criado em relação ao momento em que vivemos. 


			Precisamos analisar os detalhes da ação, da intenção, do enredo, do cenário, a problemática descrita, o desenrolar da ação e a conclusão, como fazemos ao interpretar sonhos.  Nos mitos e contos de fada, assim como na vida, há sempre uma parte da história que é misteriosa e precisa ser desvendada. 


			A vida exibida nas redes sociais talvez seja nosso mito moderno, nosso conto de fadas atual, já que bruxas, princesas, vilões, heróis e tramas, muitas vezes perversas, estão ao nosso dispor todos os dias, e cada um de nós escolhe acompanhar o símbolo arquetípico mais necessário ao próprio processo de individuação.  


			Além do aspecto arquetípico individual, os mitos e contos de fadas podem se referir a comportamentos políticos, a relações de poder ou dogmas religiosos que se entrelaçam e interferem tanto na vida do indivíduo quanto de toda uma sociedade. 


			Não podemos negar a influência que a política exerce sobre as religiões e suas práticas, assim como não se pode negar o quanto as religiões e as crenças influenciam a política. Sabemos o quanto a religião pode influenciar nossas vidas, mas seriamos demasiadamente ingênuos ao acreditar que a política não tem esse mesmo poder de nos influenciar.  É por meio da política e das leis que deveriam permeá-la que direitos e deveres são atribuídos aos cidadãos, inclusive determinando valores desiguais devido ao sexo, gênero, etnia, raça, ou a qualquer categoria a que possamos ser incluídos. 


			As relações entre o feminino e o masculino são aqui examinadas por meio da análise de mitos e contos de fadas, da sua presença em nossa cultura e por serem temas relevantes no processo psicoterapêutico de meus pacientes de forma geral. 
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